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A  esquistossomose  é  uma  doença  endêmica  causada  pelo  parasito
Schistosoma  mansoni,  cuja  infecção  ocorre  através  do  contato  com  a  água
contaminada.  A  prevalência  se  dá  em  áreas  tropicais  e  subtropicais,  em
comunidades carentes sem acesso a água potável e saneamento básico, sendo a
maioria  comunidades  pobres  e  rurais.  Nosso  projeto  vem  sendo  realizado  nas
cidades  do  estado  do  Ceará:  Capistrano  e  Jaguaretama,  na  qual  possuem
condições de saneamento e abastecimento de água potável precária. Objetivando
utilizar  a  educação  em  saúde  como  estratégia  de  controle  e  prevenção  da
esquistossomose, as ações foram desenvolvidas com escolares, sendo elaboradas:
uma  cartilha  educativa,  tendo  como  alvo  o  público  infanto-juvenil,  apresentando
todos  os  aspectos  da  doença  através  de  textos  e  jogos,  como:  cruzadinha  e
caça-palavras,  um  folder  educativo  contendo  informações  semelhantes  às
presentes na cartilha e um jogo da memória utilizando figuras sobre a doença. A
utilização dessas ferramentas, fazendo o uso de ilustrações adaptadas à realidade
rural, foram propostas no intuito de fixar a atenção e incentivar o conhecimento de
maneira  lúdica.  Por  questões  financeiras,  não  foi  possível  a  confecção  de
exemplares da cartilha e,  consequentemente,  a distribuição para o público assim
como  esteve  proposto  inicialmente,  por  isso  utilizou-se  o  folder  como  uma
estratégia economicamente mais viável, onde se pode suprir essa lacuna e atingir
os objetivos iniciais. É válido destacar que, como nos anos anteriores, as palestras
e apresentações teatrais (uso de fantoches) continuam sendo utilizadas devido ao
impacto  positivo,  o  que  contribui  para  uma  maior  dinâmica  e  abrangência  das
práticas  educacionais.  Sobre  as  ações  subsequentes  está  prevista  a  criação  de
jogos que permitam uma maior participação e interação do público,  bem como a
gravação  da  apresentação  teatral  para  a  produção  de  um  DVD  que  possibilite
expansão  para  mais  comunidades  expostas  ao  risco  de  transmissão  da
esquistossomose no Ceará.
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